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sexta-feira, 7 de maio de 2010

Baixa umidade deixa em estado de atenção São Paulo (SP) 

A Defesa Civil de São Paulo decretou estado de atenção nesta sexta-feira (7) por causa da baixa umidade do ar (inferior a 30%), comum em épocas do ano com pouca chuva. De acordo com o órgão, nos meses em que ocorrem poucas chuvas é comum que a umidade do ar fique reduzida, o que propicia o surgimento ou agravamento de doenças respiratórias, cardiovasculares e oculares. Por isso, a Defesa Civil recomenda que a população evite atividades ao ar livre, exposição ao sol entre as 10h às 17h e evite praticar exercícios entre 11 e 15 horas. A Defesa Civil também alerta às pessoas para que não coloquem fogo em terrenos baldios ou em vegetação seca, pois a baixa umidade relativa do ar pode provocar incêndios, que se propagam facilmente.

(Fonte: De olho no tempo, com informações R7)
segunda-feira, 17 de maio de 2010

10 queimadas por dia são registradas em Sorocaba (SP) 




Neste ano, só até abril, a Secretaria do Meio Ambiente de Sorocaba, em conjunto com o Corpo de Bombeiros, já apagou cerca de 800 focos de incêndio na cidade (veja arte ao final da matéria). Para se ter um ideia da dimensão deste número, durante todo o ano passado, 709 queimadas foram combatidas, o que já representa um aumento de 238%. “No ano passado, tivemos uma situação climática atípica em Sorocaba: a média anual de chuva na cidade foi três vezes maior do que a histórica. Por isso, este número ser menor do que o registrado em 2007, que foi de 1.717. Mas mesmo assim, estamos preocupados com a grande ocorrência de queimadas observada neste ano”, declara a secretária de Meio Ambiente de Sorocaba, Jussara Lima de Carvalho. Jussara lembra que as queimadas, aliadas com o clima seco, são prejudiciais à saúde. “As queimadas trazem danos ambientais e prejudicam a saúde das pessoas, principalmente daquelas que já apresentam problemas respiratórios e cardíacos”, diz. A secretária faz questão de lembrar que, de acordo com uma pesquisa da Cetesb (Companhia Ambiental do Estado de São Paulo), a poluição do ar mata de dez a 12 pessoas por dia na cidade de São Paulo. “É claro que esta não é a situação de Sorocaba, mas temos que ficar atentos para que isso não aconteça aqui”, diz. Por isso, Jussara faz um apelo à população. “Além da campanha Patrulha Verde [ler ao lado], a população deve fazer sua parte. A poluição do ar é a mais democrática que tem, pois todo mundo respira ar. Por isso, é preciso cuidar da qualidade do ar e, claro, evitar as queimadas”, conclui.

(Foto: Assis Cavalcante)

Fonte: De olho no tempo, com informações Jornal Bom Dia)
segunda-feira, 17 de maio de 2010

Ar seco deixa em estado de atenção Ribeirão Preto (SP) 

Ribeirão Preto registrou índices de umidade relativa do ar a 26% na tarde desta segunda-feira (17), às 13h e às 14h, de acordo com a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb). Às 15h, subiu levemente para 27%. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, umidade do ar menor que 30% caracteriza estado de atenção e requer cuidados com reposição de água no organismo e atividades físicas. No domingo, foram registrados índices de 15%, entre 15h e 16h. Abaixo de 20%, a OMS considera estado de alerta, e indica ainda evitar aglomerações em ambientes fechados e uso de soro fisiológico nas narinas. Também abaixo deste índice, a Secretaria Estadual de Meio Ambiente proíbe, em qualquer horário, as queimadas de cana-de-açúcar. A baixa umidade do ar pode causar reações alérgicas e respiratórias, além de ressecamento da pele e das mucocas. Além da falta de chuvas, ela é agravada pela incidência constante de queimadas urbanas (em mato) e queima da palha da cana-de-açúcar. Neste período do ano, o corpo de bombeiros de Ribeirão Preto chega a apagar cerca de dez queimadas por dia, além das ocorrências que não chegam até eles e as que não conseguem atender.

(Fonte: De olho no tempo, com informações A Cidade)
quarta-feira, 26 de maio de 2010

Queimadas aumentam na região de Mogi das Cruzes (SP) 

O número de ocorrências de fogo em mato, conforme dados do Corpo de Bombeiros de Mogi das Cruzes, de janeiro até o último dia 19 de maio, mais do que dobrou neste ano em comparação com o mesmo período de 2009. Nos postos de Braz Cubas e do Shangai - que atende Mogi, Salesópolis, Biritiba Mirim e Guararema - foram 11 situações no ano passado e 28 em 2010. Este aumento, na avaliação do tenente Denílson Aparecido Ostroski, comandante interino do subgrupamento mogiano, não era esperado pelo fato de o último verão e o início deste outono terem registrado chuvas com volumes acima da média. "Estes números representam o contrário do que imaginávamos, pois tivemos um período intenso de chuvas. As queimadas são sazonais, mas acredito que, neste caso especificamente, o responsável pelo aumento de incêndios tenha sido o crescimento do uso do fogo na limpeza dos terrenos. As pessoas também podem ter jogado mais bitucas de cigarros nas estradas. Estes, aliás, são os fatores que normalmente causam este tipo de ocorrências", analisa o oficial. Para evitar problemas, Ostroski faz algumas recomendações: "O cidadão não deve procurar apagar o fogo sem material de proteção ou preparação específica, como curso de formação de brigada; precisa manter o quintal sempre limpo para evitar proliferação do foco; não utilizar fogo para destruir lixo ou limpar o terreno e jogar pontas de cigarro nas ruas, avenidas e estradas; além de ligar para o Corpo de Bombeiros ao perceber o início de incêndios, mesmo que seja algo de pequeno porte."

(Fonte: De olho no tempo, com informações O Diário de Mogi)
sexta-feira, 28 de maio de 2010

Queimadas aumentam em Cuiabá (MT) 

O número de queimadas urbanas em terrenos baldios tem aumentado semana a semana, mas o município só deve colocar o projeto Quadrante e a Defesa Civil no combate efetivo dos focos de calor em Cuiabá daqui a cerca de 20 dias. Dados do Corpo de Bombeiros, único órgão no momento na luta contra os incêndios, apontam que nos meses de abril e maio o número de queimadas em terrenos urbanos dobrou em relação aos meses anteriores. Segundo números da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano (Smades), entre os meses de janeiro, fevereiro e março, foram feitas 22 multas por queimadas urbanas em Cuiabá. Mesmo assim, a Secretaria informou que o Projeto Quadrante, desenvolvido desde o ano de 2002 com o objetivo de prevenir os danos à saúde causados durante o período de permissão das queimadas, ainda está em fase de fiscalização e conscientização da comunidade para a prevenção das queimadas. “Também estamos notificando os proprietários de terrenos baldios, mas o combate aos incêndios, no momento, só está sendo feito pelo Corpo de Bombeiros”, disse Vladimir Bouret, coordenador do projeto. Segundo o coordenador da Defesa Civil de Cuiabá, José Pedro Zanetti, o órgão também não está fazendo, atualmente, o combate às queimadas. “Estamos nos preparando, juntamente com o Projeto Quadrante, para fazer o combate na segunda quinzena de junho”, afirmou. Ele informou que o município está na fase de aquisição de caminhões-pipa para apagar os incêndios e que dentro de alguns dias começa o treinamento do pessoal que vai para as ruas quando começar o período proibitivo das queimadas. Conforme estatística do Corpo de Bombeiros, em janeiro foi registrado apenas um caso de queimada em terreno baldio em Cuiabá; em fevereiro, quatro ocorrências; no mês seguinte, três casos; em abril, o número subiu para 10, e no mês de maio, até ontem, foram registrados oito ocorrências desse tipo. Segundo o major Vicente, do Corpo de Bombeiros, a previsão é de que o número aumente. “As queimadas vão ocorrer cada vez mais até começar de novo o período da chuva”, alertou. Ele informou que o Corpo de Bombeiros vai realizar, de 8 a 11 de junho, um workshop para discutir como será a atuação e preparação para o período de proibição das queimadas, que será de 15 de junho a 15 de setembro. Durante esses dois meses, o combate ao fogo será intensificado em todo o Estado. A previsão do Sistema de Proteção da Amazônia (Sipam) é de que as temperaturas estarão mais altas do que o normal durante os meses de junho, julho e agosto no Estado e que as chuvas estarão mais escassas.

(Fonte: De olho no tempo, com informações Diário de Cuiabá)
